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RESENHA

Tendências da Pesquisa em Sístemas DistribuI
dos, Deswarte.

O Autor dá, no trabalho, uma visao das
tendências em pesquisa sobre sistemas distri
buidos. Depois de enfa~izar, no histõrico,os
primeiros passos de ITtime-sharing" nos anos
60, passando pelas redes geográficas do tipo
Arpanet; pelo surgimento das redes locais em
1975 atê chegar aos trabalhos da ISO de 1980­
1985, aponta como tendência atual a abertura
dos sistemas em relação às arquiteturas de
redes e sistemas-operacionais não proprietá­
rios (tipo UNIX), acentuando-se, para o futu
ro, a integração nos sistemas distribuídos ­
das mais diversas aplicações. Em termos de
pesquisa, considera o Autor que, na área de
comunicação~ o ritmo foi desacelerado,por um
lado, devido à satisfatõria solução dos pro­
blemas básicos, e por outro, pelo freio re­
presentado pelas atuais normas. Depois de c~

tar os principais modelos hoje usados em pe~

quisa, são descritos os mecanismos correspo~

dentes utilizados nos projetas de S.O. dis­
tribuídos, definindo os seus requisitos de
qualidade em relação à transparência de dis­
tribuição e à segurança ("dependability") de
funcionamento. Finalmente, são descritos, no
trabalho, os cuidados especiais a serem obser
vados durante o ciclo de vida de desenvolvi~

mento de aplicações distribuídas, sempre mais
complexas que as sequenciais, terminando o Au
tor com referências especificas às particula~

ridades dos sistemas distribuídos "tempo-real".

Automação, Controle e Inteligência Artificial
Parte I: Uma visão Integrada, Cohn j Marques ,
Gomide.

Tomando como base um modelo de referência
para as funções de controle, típicas da Auto­
mação Industrial, os Autores discutem como me
todologias e conceitos da Inteligência ArtifI
cial podem ser aplicados ã Automação e Contra
le. Na intrOdução, o tema e colocado em pers~

pectiva a partir da evolução da Aucomação nos
últimos anos e da apresentação do modelo hie­
rárquico de referência para as funções de Con
trole. As seções seguintes tratam sucintamen=
te do núcleo básico da Inteligência Artifici­
al, e de suas tecnologias. Continuando, os Au
tores relacionam as funções de Controle dahie
rarquia com aspectos importantes do núcleo da
Inteligência Artificial: o conhecimento, os
mecanismos de inferência, a representação do
conhecimento. E comentado comO as restrições
temporais, típicas das aplicações em tempo re
aI, influenciam os sistemas baseados em conhe
cimento em seus aspectos mais importantes (re
presentação do conhecimento, inferência, etc~

Finalmente, são apresentadas sugestões para
desenvolvimento nas áreas: controle de proces
sos, automação da manufatura, e controle, otT
mização e identificação de sistemas. -

Uma Metodologia para Expansão Automática de
Sistemas de Transmissão de Energia Eletrica
Pinto, Pereira, Granville.

O crescimento das dimensões das redes de
transmissão de energia eletrica motivou o de­
senvolvimento de sistemas interativos para ex
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pansao dessas redes, já que técnicas manuais
usadas de longa data se tornam difíceis de
serem aplicadas. Os Autores ·apresentam uma
técnica alternativa através de um modelo pa­
ra a expansão automática de programação mis­
ta: variáveis inteiras correspondem às deci­
sões de adição de novos circuitos e variãve~

reais, aos fluxos de potência. O algoritmo u
sado e o de Branch-and-Bound. Um exemplo é a
presentado usando o sistema de transmissão da
região Sul brasileira. A rede sintetizada pe
lo metodo proposto e significativamente (40%j
mais barata que a obtida por metodos intera­
tivos.

Rejeição de Perturbação através de Realúmenta
çao Proporcional-Derivativa, Armentano.

O artigo trata do problema de rejeição de
perturbação em um sistema linear multivariã­
vel e invariante no tempo através de uma lei
de controle que utiliza realimentação propor
cional-derivativa do estado. são estabeleci~

das relações entre subespaços invariantes do
siste~a linear 5ingular (generalizado) de ma
lha fechada e subespaços quase (A-B) invariãll
teso O artigo revê as condições de solvabilr­
dade do problema de rejeição de perturbação­
para diversas leis de controle propostas por
diversos autores. Para uma classe de pertur­
bações qUE admite derivadas de ordem superÍDr
e mostrado que a condição de solvabilidade
do problema de rejeição qüase total de per­
turbação ê equivalente à existência de uma
lei de controle que consiste de uma componen
te por realimentação proporcional-derivativa
do estado e de uma componente antecipativa
("feedforward ll

) que tem a propriedade de de­
sacoplar as perturbações das variáveis de sai
da do sistema. O artigo mostra também a con~

figuração de zeros finitos e infinitos que
pode ser obtida no sistema singular em malha
fechada enquanto se realiza a rejeição de per
turbação. -

Eliminação de Oscilações Não Lineares em Sís
temas Discretos no Tempo, Diniz.

Sistenas discretos no tempo recursivos ,
tais como filtros digitais, podem apresentar
oscilações auto-sustentadas (ciclos-limite)
quando implementados com aritmetica de preci
são finita. O Autor apresenta metodos de ana
lise para os principai3 casos em que o fenô=
meno pode ocorrer. A ênfase e dada aos aspec
tos de projeto de sistemas livres da ocorrêil
cia de ciclos-limite. -

Compensação Estática de Reativos - Uma Solu­
ção para Problemas de Operação de Sistemas
Eletricos, Deckmann.

Nesse artigo, o Autor enfatiza a importân
cia crescente que o controle da potência es~

tá assumindo na melhoria do desempenho está­
tico e dinâmico da ope~ação de sistemas de e
nergia eletrica. Esse e um campo de aplic~

que congrega os avanços tecnológicos das á­
reas de fabricação de equipamentos para sis­
temas elêtricos, dos dispositivos de eletrâ­
nica de potência e do controle de processos
por meios analógicos e digitais. Já estão sen



do introduzidos no Brasil equipamentos de
compensação estática usando tecnologia es­
trangeira. E urgente que se desenvolvam es­
forços para se dispor dessa tecnolog~a ~o p~

ís. Através de um exemplo de aplicaçao e mos
trada a eficacia de um modelo de laboratório
de Reatar Controlado por Tiristores, usando
diferentes malhas de controle analógico e di
gital, para reduzir flutuações de_tensão,re~
ponsaveis pelo efeito de cintilaçao luminosa,
gerado normalmente por fornos industriais a
arco.

Modelagem, Análise e Projeto de Sistemas Di­
nâmicos Integrados por Computador, Ferreira,
Fontanini J Guerra, Amaral, Gomide.

O artigo discute desenvolvimentos na a­
rea de Engenharia de Controle Assistida por
Computador, uma das linhas de pesquisa em A~

tomação de Sistemas que mais tem adquirido
importância teórica e pratica ao longo dos
últimos anos. Após discorrerem brevemente so
bre a evolução de sistemas tipo CACE Clcomp~
ter-Aided Control Engineering ll

), os Autores
conceituam informalmente, discutem a estrutu
La básica atual e algumas propriedades funda
mentais que devem estar associadas ao desen~
volvimento e utilização deste tipo de siste­
ma. ~nfase ê atribuída aos aspectos de inter
face homem-maquina, especialmente no que se
refere a definição e uso de linguagens de pr~

gramação orientadas para controle. Discutem­
se também as tendências atuais de se dotar
estes sistemas de Conhecimento de especial is
tas em controle através do emprego de técni~
cas de Inteligência Artificial como suporte
e orientação em tarefas de modelagem, anali­
se e projeto de sistemas dinâmicos para dife
rentes classes de usuários. Os Autores des~
crevem ainda as principais características
de sistemas CACE representativos e a estrutu
ra do sistema CACE em desenvolvimento no lns
tituto de Automação do CTI. Nas suas conclu=
sões, os Autores ressaltam o crescimento da
utilização de sistemas CACE em atividades de
pesquisa e desenvolvimento.

Real Time Data Smoothing to Improve the Per­
formance of a Strapdown Nongyroscopic A~titu

de Propagation Inertial Unit, Rios Neto, Tr~

basso, Orlando.

O trabalho analisa a possibilidade de se
usar apenas acelerômetros na realização de ~
nidade inerciaI do tipo "strapdown" para a
propagação de movimentos angulares (atitude).
Explorando-se relações da Cinemática de Sóli
dos, juntamente com resultados recentes de
estimação de estado de sistemas dinâmicos
(filtragem adaptativa de Kalman) e com as pos
sibilidades de processamento de dados hoje e
xistentes, propõe-se um esquema de prê-proces
sarnento em tempo real das medidas dos acele~
rômetros de modo a filtrar os erros ruidosos.
O objetivo deste esquema de correção de er­
ros aleatórios, quando combinado com os es­
quemasusuais de correção de erros tendencio­
sos, e o de viabilizar unidade inerciaI pura
mente aceleromêtrica, e portanto mais simples
e barata, para aplicações de baixa e media
precisão. são apresentados resultados de tes
tes, com dados simulados do movimento de atI
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tude de um satelite artificial de baixa alti
tude, que indicam a possibilidade de utiliz~
ção em missões satelite que demandem baixas
precisões no controle de atitude.

Ambiente de produção de Software para Siste­
mas Distribuidos em Tempo Real, Fraga, Fari­
nes.

o artigo discute aspectos ligados ao de­
senvolvimento de software para aplicaçõesdi~

tribuídas em tempo real. Na primeira parte ,
descreve-se o ciclo de vida associado ao de­
senvolvimento de software de sistema (requi­
sitos, especificazão, projeto, implementação,
testes e manutençao). Posteriormente, os Au­
tores apresentam aspectos associados à produ
çãol execução do software distribuído desta~
cando os requisitos necessários aos ambientes
de desenvolvimento e execução, assim como da
linguagem de implementa~ão. Do ponto de vis­
ta do suporte de execuçao, destacam-se os me
canismos de comunicação sincronização entre
processos e, do ponto de vista da linguagem,
esta deve seguir o principio de modularidade,
permitindo a sua decomposição em uma lingua­
gem de componentes e uma linguagem de confi­
guração. Na parte final do artigo, apresenta
se uma metodologia e as ferramentas associa~

das para produção dE software distribuído.
Nesta metOdologia, a fase de especificação I
projeto caracteriza-se por uma especificação
dos componentes do sistema e por uma fase pos
terior de especificação do sistema global. õI
modelo de Rede de Petri é usado nestas duas
fases, permitindo o uso de simulação para ve
rificação das especificações. A fase de im~

plementação preconiza a tradução das especi­
ficações ãa fase anterior, através do uso de
uma linguagem de programação com caracterís­
ticas de modularidade e de uma linguagem de
configuração.


